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No exercício do direito à apresentação do Contraditório sobre o Projeto de Relatório da Avaliação 

Externa, concretizada neste Agrupamento de 11 a 13 de abril de 2012, e em resposta ao vosso ofício 

nº S/03968/RN/12, de 11-05-2012, processado pelo

informar o seguinte: 

 

I- Tal como foi referido à equipa de Avaliação Externa e constava da apresentação do 

Agrupamento à comunidade, 

entendido como1: 

a)  Avaliação de uma 

processo de avaliação externa, levado a cabo em fevereiro de 2008);

b)  Cruzamento de 

avaliadores ser 

processo de avaliação externa deste agrupamento, em 2008, e numa atividade da 

IGE de análise dos procedimentos inerentes à organização do ano escolar

c) Passo para consolidar a 

validadas, valorizando a participação na escola da 

d)  Oportunidade de melhoria

desenvolvimento do Agrupamento

 

II- Destaca-se a forma positiva

em grande parte, da postura ass

havidos com a comunidade educativa.

 

III- O projeto de relatório de avaliação externa foi  divulgado pela comunidade e alvo de 

uma análise cuidada pelo Conselho Pedagóg

fundamentação que adiante se detalha resulta das análises e conclusões aprovadas pelos 

três órgãos. 

 

Fundamentação 

IV-  No ponto 2 da proposta de relatório de avaliação externa

AGRUPAMENTO”, refere

de Aver-o-Mar, situado nas freguesias de Aver

                                                            
1 Informação presente no slide 8 da apresentação do Agrupamento
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No exercício do direito à apresentação do Contraditório sobre o Projeto de Relatório da Avaliação 

Externa, concretizada neste Agrupamento de 11 a 13 de abril de 2012, e em resposta ao vosso ofício 

2012, processado pelos serviços em 15 de maio último, 

Tal como foi referido à equipa de Avaliação Externa e constava da apresentação do 

Agrupamento à comunidade, o presente processo de avaliação externa é por nós 

de uma caminhada … (considerando o percurso trilhado desde o anterior 

processo de avaliação externa, levado a cabo em fevereiro de 2008);

Cruzamento de olhares internos/ aferição externa (valorizamos o facto da 

 conhecedora do meio, porquanto um dos avaliadores esteve no 

processo de avaliação externa deste agrupamento, em 2008, e numa atividade da 

IGE de análise dos procedimentos inerentes à organização do ano escolar

Passo para consolidar a autonomia, sustentada em práticas de 

validadas, valorizando a participação na escola da comunidade educativa

Oportunidade de melhoria, identificando aspetos estratégicos para o 

desenvolvimento do Agrupamento. 

se a forma positiva como o processo de avaliação externa decorreu

em grande parte, da postura assertiva dos avaliadores externos em todos os contactos 

havidos com a comunidade educativa. 

O projeto de relatório de avaliação externa foi  divulgado pela comunidade e alvo de 

uma análise cuidada pelo Conselho Pedagógico, Conselho Geral e Diretor.

fundamentação que adiante se detalha resulta das análises e conclusões aprovadas pelos 

No ponto 2 da proposta de relatório de avaliação externa, “CARACTERIZAÇÃO DO 

”, refere-se no primeiro parágrafo que “O Agrupamento de Escolas 

Mar, situado nas freguesias de Aver-o-Mar, Navais, Aguçadoura e 

                     
Informação presente no slide 8 da apresentação do Agrupamento 
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No exercício do direito à apresentação do Contraditório sobre o Projeto de Relatório da Avaliação 

Externa, concretizada neste Agrupamento de 11 a 13 de abril de 2012, e em resposta ao vosso ofício 

s em 15 de maio último, temos a 

Tal como foi referido à equipa de Avaliação Externa e constava da apresentação do 

processo de avaliação externa é por nós 

(considerando o percurso trilhado desde o anterior 

processo de avaliação externa, levado a cabo em fevereiro de 2008); 

valorizamos o facto da equipa de 

dos avaliadores esteve no 

processo de avaliação externa deste agrupamento, em 2008, e numa atividade da 

IGE de análise dos procedimentos inerentes à organização do ano escolar); 

 autoavaliação, já 

comunidade educativa; 

estratégicos para o 

como o processo de avaliação externa decorreu, resultante, 

ertiva dos avaliadores externos em todos os contactos 

O projeto de relatório de avaliação externa foi  divulgado pela comunidade e alvo de 

ico, Conselho Geral e Diretor. A 

fundamentação que adiante se detalha resulta das análises e conclusões aprovadas pelos 

CARACTERIZAÇÃO DO 

O Agrupamento de Escolas 

Mar, Navais, Aguçadoura e 
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Estela, concelho da Póvoa de Varzim e distrito do Porto, é constituído pela 

escola básica com 2.º e 3.º ciclos de Aver

com 1.º ciclo e jardim de infância de Agro

infância de Barros e as escolas básicas com 1.º ciclo de Aldeia

Fieiro, Aldeia e Barros.”

 

Em rigor, em termos de composição, regista

Agrupamento é constituído pela escola básica com 2.º e 3.º ciclos de Aver

sede), as escolas básicas com 1.º ciclo e jardim de infância de Agro

Aldeia, o jardim de infância de Barros e as escolas

Refojos, Fieiro e Barros.

 

V- No mesmo ponto do documento, no segundo parágrafo, quando se faz referência às três 

turmas dos cursos de educação e formação (“

cursos de educação formação

floricultura e duas de operador de informática”), 

porquanto existem duas turmas de horticultura e floricultura e apenas uma de

informático. 

 

VI- No 3º parágrafo, na alusão ao Perfil d

têm computador e 

presentes no perfil que nos foi disponibilizado, mas que não corresponde à real situação 

do Agrupamento. Com efeito, em email datado

responsável pela equipa de avaliadores, Drª Maria José 

versão revista do Perfil de Escola,  em que se referia que foram 

MISI (nº de alunos com computador e interne

no ficheiro excel, a vermelho, como havia sido 

em email datado de 04 de abril de 2012, remetido para a responsável pela equipa 

inspetiva, referia-se 

dados do perfil de escola (valores relativos a computadores e acesso à internet), 

remetemos, em jeito de aditamento, cópia do relatório produzido por esta escola (está 

disponível na página do agrupamento), no âmbito do

relevam as páginas 10 e 12, onde temos dados do último ano sobre alunos com 

computador em casa (92,8%) e acesso à internet (81,4%)

VII-  O ponto 3 do projeto de relatório da avaliação externa (

indica, no seu ponto 3.1

                                                            
2 Cfr Anexo 1a 
3 Cfr Anexo 1b 
4 Cfr Anexo 1c 
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Estela, concelho da Póvoa de Varzim e distrito do Porto, é constituído pela 

escola básica com 2.º e 3.º ciclos de Aver-o-Mar (escola-sede), as escolas básicas 

com 1.º ciclo e jardim de infância de Agro-Velho, Teso e Navais, o jardim de 

infância de Barros e as escolas básicas com 1.º ciclo de Aldeia

Fieiro, Aldeia e Barros.” 

Em rigor, em termos de composição, regista-se uma imprecisão, porquanto este 

Agrupamento é constituído pela escola básica com 2.º e 3.º ciclos de Aver

sede), as escolas básicas com 1.º ciclo e jardim de infância de Agro-Velho, Teso, Navais e 

, o jardim de infância de Barros e as escolas básicas com 1.º ciclo de Aldeia

Refojos, Fieiro e Barros. 

No mesmo ponto do documento, no segundo parágrafo, quando se faz referência às três 

turmas dos cursos de educação e formação (“no 3.º ciclo e 42 (três turmas) dos 

cursos de educação formação, das quais uma turma de horticultura e 

floricultura e duas de operador de informática”), regista-se nova imprecisão, 

porquanto existem duas turmas de horticultura e floricultura e apenas uma de

No 3º parágrafo, na alusão ao Perfil de Escola, é referido que “Do total de alunos, 11% 

têm computador e internet em casa”, valor que está de acordo com os dados 

presentes no perfil que nos foi disponibilizado, mas que não corresponde à real situação 

do Agrupamento. Com efeito, em email datado de 30 de março de 2

responsável pela equipa de avaliadores, Drª Maria José Rangel, era 

versão revista do Perfil de Escola,  em que se referia que foram “alterados dados na folha 

MISI (nº de alunos com computador e internet)”, encontrando-se os mesmos

l, a vermelho, como havia sido solicitado3. Sobre este mesmo assunto, 

em email datado de 04 de abril de 2012, remetido para a responsável pela equipa 

se “Em aditamento à informação já disponibilizada, em concreto os 

dados do perfil de escola (valores relativos a computadores e acesso à internet), 

remetemos, em jeito de aditamento, cópia do relatório produzido por esta escola (está 

disponível na página do agrupamento), no âmbito do projeto NEPSO. Em particular, 

relevam as páginas 10 e 12, onde temos dados do último ano sobre alunos com 

computador em casa (92,8%) e acesso à internet (81,4%)
4
.” 

O ponto 3 do projeto de relatório da avaliação externa (AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO

seu ponto 3.1, RESULTADOS – RESULTADOS ACADÉMICOS, que “
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Estela, concelho da Póvoa de Varzim e distrito do Porto, é constituído pela 

e), as escolas básicas 

Velho, Teso e Navais, o jardim de 

infância de Barros e as escolas básicas com 1.º ciclo de Aldeia-Nova, Refojos, 

mprecisão, porquanto este 

Agrupamento é constituído pela escola básica com 2.º e 3.º ciclos de Aver-o-Mar (escola-

Velho, Teso, Navais e 

básicas com 1.º ciclo de Aldeia-Nova, 

No mesmo ponto do documento, no segundo parágrafo, quando se faz referência às três 

no 3.º ciclo e 42 (três turmas) dos 

, das quais uma turma de horticultura e 

se nova imprecisão, 

porquanto existem duas turmas de horticultura e floricultura e apenas uma de operador 

Do total de alunos, 11% 

valor que está de acordo com os dados 

presentes no perfil que nos foi disponibilizado, mas que não corresponde à real situação 

30 de março de 20122, remetido à 

angel, era disponibilizada a 

“alterados dados na folha 

se os mesmos assinalados, 

. Sobre este mesmo assunto, 

em email datado de 04 de abril de 2012, remetido para a responsável pela equipa 

ão já disponibilizada, em concreto os 

dados do perfil de escola (valores relativos a computadores e acesso à internet), 

remetemos, em jeito de aditamento, cópia do relatório produzido por esta escola (está 

projeto NEPSO. Em particular, 

relevam as páginas 10 e 12, onde temos dados do último ano sobre alunos com 

AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO), 

, que “No ensino 
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básico regular, as taxas de transição/conclusão verificadas nos diferentes 

ciclos, no triénio 2008

superiores aos nacionais, refletindo 

resultados observados na primeira avaliação externa, em fevereiro de 2008. 

Pese embora este facto, os resultados das provas de aferição dos 4.º e 6.º anos 

de escolaridade e dos exames nacionais do 9.º ano não eviden

tendência, uma vez que, globalmente considerados, se situam, em 2011, abaixo 

dos valores nacionais. No 4.º ano, depois de, em 2009 e 2010, se terem 

registado resultados superiores aos nacionais em Língua Portuguesa e em 

Matemática, segue

dos nacionais. No 6.º ano, os resultados positivos em Língua Portuguesa são, 

sistematicamente, inferiores aos valores nacionais e em Matemática, no mesmo 

triénio, regista-se um decréscimo da percentagem de 

que, em 2011, se situam em linha com os valores nacionais. No 9.º ano, os 

resultados dos exames em Língua Portuguesa apresentam, em 2009 e 2011, 

valores inferiores aos nacionais, sendo de destacar, neste último ano, um 

agravamento dos resultados do Agrupamento face aos valores nacionais de 

referência; na disciplina de Matemática, verificou

uma gradual aproximação dos resultados dos exames aos valores nacionais

 

Sobre esta apreciação, importa considera

 

a) O Agrupamento de Escolas Aver

desfavorecido, onde os valores das variáveis de contexto se situam abaixo da 

mediana nacional, nomeadamente no que respeita à percentagem de alunos que 

beneficiam de au

educação média dos pais (só 8% tem habilitação académica de secundário ou mais). 

Assim, a comparação pura dos resultados das provas de aferição dos 4.º e 6.º anos e 

dos exames nacionais do 9.º an

de contexto, parece

os critérios de correção, são uniformizados e não contemplam as especificidades de 

cada agrupamento. 

de 44,7% e a percentagem de pais com habilitação académica ou mais é de 23%.

 

b) Não obstante os condicionalismos acima referidos, importa realçar que o trabalho 

desenvolvido neste domínio tem sido profícuo

Provas de aferição do 4.º ano

aos valores nacionais e, consideramos, a evolução desfavorável de 2011 pouco 
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básico regular, as taxas de transição/conclusão verificadas nos diferentes 

ciclos, no triénio 2008-2009 a 2010-2011, situam-se, globalmente, em valores 

superiores aos nacionais, refletindo uma evolução favorável relativamente aos 

resultados observados na primeira avaliação externa, em fevereiro de 2008. 

Pese embora este facto, os resultados das provas de aferição dos 4.º e 6.º anos 

de escolaridade e dos exames nacionais do 9.º ano não eviden

tendência, uma vez que, globalmente considerados, se situam, em 2011, abaixo 

dos valores nacionais. No 4.º ano, depois de, em 2009 e 2010, se terem 

registado resultados superiores aos nacionais em Língua Portuguesa e em 

Matemática, segue-se uma evolução desfavorável em 2011, situando

dos nacionais. No 6.º ano, os resultados positivos em Língua Portuguesa são, 

sistematicamente, inferiores aos valores nacionais e em Matemática, no mesmo 

se um decréscimo da percentagem de classificações positivas 

que, em 2011, se situam em linha com os valores nacionais. No 9.º ano, os 

resultados dos exames em Língua Portuguesa apresentam, em 2009 e 2011, 

valores inferiores aos nacionais, sendo de destacar, neste último ano, um 

dos resultados do Agrupamento face aos valores nacionais de 

na disciplina de Matemática, verificou-se ao longo do último triénio 

uma gradual aproximação dos resultados dos exames aos valores nacionais

Sobre esta apreciação, importa considerar o seguinte: 

O Agrupamento de Escolas Aver-o-Mar insere-se num contexto socioeconómico 

desfavorecido, onde os valores das variáveis de contexto se situam abaixo da 

mediana nacional, nomeadamente no que respeita à percentagem de alunos que 

beneficiam de auxílios económicos no âmbito da ação social escolar (66%) e à 

educação média dos pais (só 8% tem habilitação académica de secundário ou mais). 

Assim, a comparação pura dos resultados das provas de aferição dos 4.º e 6.º anos e 

dos exames nacionais do 9.º ano com os valores nacionais, sem atender às variáveis 

de contexto, parece-nos pouco justa, na medida em que as provas/exames, bem com 

os critérios de correção, são uniformizados e não contemplam as especificidades de 

cada agrupamento. Note-se que a média nacional de alunos que beneficiam de ASE

de 44,7% e a percentagem de pais com habilitação académica ou mais é de 23%.

Não obstante os condicionalismos acima referidos, importa realçar que o trabalho 

desenvolvido neste domínio tem sido profícuo, a saber: 

rovas de aferição do 4.º ano - Em 2009 e 2010 registaram-se resultados superiores 

aos valores nacionais e, consideramos, a evolução desfavorável de 2011 pouco 
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básico regular, as taxas de transição/conclusão verificadas nos diferentes 

se, globalmente, em valores 

uma evolução favorável relativamente aos 

resultados observados na primeira avaliação externa, em fevereiro de 2008. 

Pese embora este facto, os resultados das provas de aferição dos 4.º e 6.º anos 

de escolaridade e dos exames nacionais do 9.º ano não evidenciam igual 

tendência, uma vez que, globalmente considerados, se situam, em 2011, abaixo 

dos valores nacionais. No 4.º ano, depois de, em 2009 e 2010, se terem 

registado resultados superiores aos nacionais em Língua Portuguesa e em 

evolução desfavorável em 2011, situando-os abaixo 

dos nacionais. No 6.º ano, os resultados positivos em Língua Portuguesa são, 

sistematicamente, inferiores aos valores nacionais e em Matemática, no mesmo 

classificações positivas 

que, em 2011, se situam em linha com os valores nacionais. No 9.º ano, os 

resultados dos exames em Língua Portuguesa apresentam, em 2009 e 2011, 

valores inferiores aos nacionais, sendo de destacar, neste último ano, um 

dos resultados do Agrupamento face aos valores nacionais de 

se ao longo do último triénio 

uma gradual aproximação dos resultados dos exames aos valores nacionais.” 

se num contexto socioeconómico 

desfavorecido, onde os valores das variáveis de contexto se situam abaixo da 

mediana nacional, nomeadamente no que respeita à percentagem de alunos que 

xílios económicos no âmbito da ação social escolar (66%) e à 

educação média dos pais (só 8% tem habilitação académica de secundário ou mais). 

Assim, a comparação pura dos resultados das provas de aferição dos 4.º e 6.º anos e 

o com os valores nacionais, sem atender às variáveis 

nos pouco justa, na medida em que as provas/exames, bem com 

os critérios de correção, são uniformizados e não contemplam as especificidades de 

de alunos que beneficiam de ASE é 

de 44,7% e a percentagem de pais com habilitação académica ou mais é de 23%. 

Não obstante os condicionalismos acima referidos, importa realçar que o trabalho 

se resultados superiores 

aos valores nacionais e, consideramos, a evolução desfavorável de 2011 pouco 
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significativa (3,1% a Língua Portuguesa e 4,5% em Matemática)

que esta quebra foi alvo de profunda reflexão e cabalmente esclarecida no painel 

com a equipa inspetiva. 

Consideramos, portanto,  que devem ser realçados os resultados do ano letivo 2009

2010, para os quais existem referentes nacionais calculados (de acordo com as 

variáveis de contexto) que se situaram em linha com o esperado, e desvalorizados os 

resultados das provas de aferição dos 4.º ano e 6.º anos e exames nacionais do 9.º 

ano. 

 

c) Relativamente à passagem 

sistematicamente, inferiores aos valores nacionais…”

totalmente verdadeira, na medida em que, se por um lado, a podemos considerar 

parcialmente correta se nos focarmos, unicamente, nos valores referentes aos níveis A e 

B, ou seja, Muito Bom e Bom, por outro lado, é incorreta já que os valores relativos ao 

nível C, Satisfaz, que é também um resultado positivo, são superiores aos nacionais em 

dois dos anos do triénio em análise. No último ano, embora se tenha registado um 

decréscimo de nível Satisfaz e um aumento de níveis Não Satisfaz, é também visível um 

valor superior ao nacional relativo ao Bom, verificando

percentagem duplicou relativamente ao ano transato. Aliás, a nível interno, regista

com agrado, uma melhoria, ao longo dos três anos, nas percentagens relativas ao Muito 

Bom e Bom e uma diminuição no referente ao nível mais baixo, não se registando 

nenhum aluno com classificação E no último ano. 

 

d) Na mesma linha de interpretação, a expressão

regista-se um decréscimo da percentagem de classificações positivas que, em 2011, se 

situam em linha com os valores nacionais.”

o nível Bom verificou um aumento significativo ao longo 

passou para 26,6%), confirmando

entanto, acompanha a descida verificada a nível nacional. Destaca

o facto de, no último ano, se registarem valores acim

nível Satisfaz, assim como uma percentagem inferior no domínio do Não satisfaz.

 

e) No tocante a “No 9º ano, os resultados dos exames em Língua Portuguesa apresentam, 

em2009 e 2011, valores inferiores aos nacionais, sendo de 

um agravamento dos resultados do Agrupamento face aos valores nacionais de 

referência;” registou

agrupamento, depois de dois anos em que a percentagem de nível 3, pa

aumentado, havia sido superior à nacional. Analisando com mais pormenor o triénio em 

causa, conclui-se que no nível referido (3), em 2011, se constatou um valor inferior ao 

                                                            
5 GAVE, 2011 
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significativa (3,1% a Língua Portuguesa e 4,5% em Matemática)5. Salientamos, ainda, 

ra foi alvo de profunda reflexão e cabalmente esclarecida no painel 

com a equipa inspetiva.  

Consideramos, portanto,  que devem ser realçados os resultados do ano letivo 2009

2010, para os quais existem referentes nacionais calculados (de acordo com as 

iáveis de contexto) que se situaram em linha com o esperado, e desvalorizados os 

resultados das provas de aferição dos 4.º ano e 6.º anos e exames nacionais do 9.º 

Relativamente à passagem “No 6º ano os resultados positivos em Língua Portuguesa são, 

sistematicamente, inferiores aos valores nacionais…”, esta expressão não será 

totalmente verdadeira, na medida em que, se por um lado, a podemos considerar 

parcialmente correta se nos focarmos, unicamente, nos valores referentes aos níveis A e 

Muito Bom e Bom, por outro lado, é incorreta já que os valores relativos ao 

nível C, Satisfaz, que é também um resultado positivo, são superiores aos nacionais em 

dois dos anos do triénio em análise. No último ano, embora se tenha registado um 

e nível Satisfaz e um aumento de níveis Não Satisfaz, é também visível um 

valor superior ao nacional relativo ao Bom, verificando-se que, a nível da escola, a 

percentagem duplicou relativamente ao ano transato. Aliás, a nível interno, regista

o, uma melhoria, ao longo dos três anos, nas percentagens relativas ao Muito 

Bom e Bom e uma diminuição no referente ao nível mais baixo, não se registando 

nenhum aluno com classificação E no último ano.  

Na mesma linha de interpretação, a expressão“… em Matemática, no mesmo triénio 

se um decréscimo da percentagem de classificações positivas que, em 2011, se 

situam em linha com os valores nacionais.”  é globalmente imprecisa, na medida em que 

o nível Bom verificou um aumento significativo ao longo do período analisado (de 18,6 

passou para 26,6%), confirmando-se a descida de alunos com nível Satisfaz, que, no 

entanto, acompanha a descida verificada a nível nacional. Destaca-se, aliás, neste ponto, 

o facto de, no último ano, se registarem valores acima dos nacionais no nível Bom e no 

nível Satisfaz, assim como uma percentagem inferior no domínio do Não satisfaz.

“No 9º ano, os resultados dos exames em Língua Portuguesa apresentam, 

em2009 e 2011, valores inferiores aos nacionais, sendo de destacar, neste último ano, 

um agravamento dos resultados do Agrupamento face aos valores nacionais de 

egistou-se, de facto, no ano transato um agravamento dos resultados do 

agrupamento, depois de dois anos em que a percentagem de nível 3, pa

aumentado, havia sido superior à nacional. Analisando com mais pormenor o triénio em 

se que no nível referido (3), em 2011, se constatou um valor inferior ao 
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. Salientamos, ainda, 

ra foi alvo de profunda reflexão e cabalmente esclarecida no painel 

Consideramos, portanto,  que devem ser realçados os resultados do ano letivo 2009-

2010, para os quais existem referentes nacionais calculados (de acordo com as 

iáveis de contexto) que se situaram em linha com o esperado, e desvalorizados os 

resultados das provas de aferição dos 4.º ano e 6.º anos e exames nacionais do 9.º 

No 6º ano os resultados positivos em Língua Portuguesa são, 

expressão não será 

totalmente verdadeira, na medida em que, se por um lado, a podemos considerar 

parcialmente correta se nos focarmos, unicamente, nos valores referentes aos níveis A e 

Muito Bom e Bom, por outro lado, é incorreta já que os valores relativos ao 

nível C, Satisfaz, que é também um resultado positivo, são superiores aos nacionais em 

dois dos anos do triénio em análise. No último ano, embora se tenha registado um 

e nível Satisfaz e um aumento de níveis Não Satisfaz, é também visível um 

se que, a nível da escola, a 

percentagem duplicou relativamente ao ano transato. Aliás, a nível interno, regista-se, 

o, uma melhoria, ao longo dos três anos, nas percentagens relativas ao Muito 

Bom e Bom e uma diminuição no referente ao nível mais baixo, não se registando 

Matemática, no mesmo triénio 

se um decréscimo da percentagem de classificações positivas que, em 2011, se 

é globalmente imprecisa, na medida em que 

do período analisado (de 18,6 

se a descida de alunos com nível Satisfaz, que, no 

se, aliás, neste ponto, 

a dos nacionais no nível Bom e no 

nível Satisfaz, assim como uma percentagem inferior no domínio do Não satisfaz. 

“No 9º ano, os resultados dos exames em Língua Portuguesa apresentam, 

destacar, neste último ano, 

um agravamento dos resultados do Agrupamento face aos valores nacionais de 

se, de facto, no ano transato um agravamento dos resultados do 

agrupamento, depois de dois anos em que a percentagem de nível 3, para além de ter 

aumentado, havia sido superior à nacional. Analisando com mais pormenor o triénio em 

se que no nível referido (3), em 2011, se constatou um valor inferior ao 
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nacional na ordem dos 10%, a mesma percentagem que tinha registado c

2011. 

 

 

Assim, e cientes da recuperação que era necessário operar para regressar às 

classificações anteriores, foram acionados mecanismos de melhoria, 

melhoria elaborado pelo departamento de Línguas e apresentado em Conselho 

Pedagógico, destacando

 

f)  Uma outra nota para a passagem d

Matemática, verificou

resultados dos exames aos v

para além da recuperação efetuada já que no ponto de partida nos enquadrávamos 

abaixo da média nacional, regista

últimos dois anos, assim

 

g) Relativamente aos cursos de educação e formação de jovens, é referido

“…uma involução nas taxas de sucesso

seguinte justificação:

- 2008-09: 3 anularam matríc

- 2009/10: 2 anularam matrícula; 3 excluídos, sabendo que pelo menos um emigrou

- 2010/11: 5 anularam a matrícula, sabendo que pelo menos um aluno se matriculou 

noutro curso em outro estabelecimento.

 

Note-se, neste po

específica, não se e

escolaridade obriga

no final do 2º ano 

termos de insucesso

 

 

VIII- Na página 4 do docu

COMUNIDADE”, é referido que os “

pessoal docente e não docente refletem elevados níveis de satisfação face ao 

Agrupamento. Entre os aspetos que mereceram maior concord

partilhados por mais de um grupo de respondentes

seguintes: a abertura da escola ao exterior; a disponibilidade e boa ligação à 

família por parte dos diretores de turma; e o conhecimento das regras de 

comportamento”, destacando

que mereceram maior discordância de um ou mais grupos de respondentes, 
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nacional na ordem dos 10%, a mesma percentagem que tinha registado c

Assim, e cientes da recuperação que era necessário operar para regressar às 

classificações anteriores, foram acionados mecanismos de melhoria, conforme plano de 

melhoria elaborado pelo departamento de Línguas e apresentado em Conselho 

edagógico, destacando-se desde logo a realização de testes intermédios

Uma outra nota para a passagem da proposta de relatório “….na disciplina de 

Matemática, verificou-se ao longo do último triénio uma gradual aproximação dos 

resultados dos exames aos valores nacionais.”, registando-se o destaque pela positiva, 

para além da recuperação efetuada já que no ponto de partida nos enquadrávamos 

abaixo da média nacional, regista-se percentagens superiores à nacional no nível 3,nos 

últimos dois anos, assim como inferiores no respeitante ao nível 1. 

cursos de educação e formação de jovens, é referido

“…uma involução nas taxas de sucesso…”, facto que em termos globais encontra a 

seguinte justificação: 

09: 3 anularam matrícula, sabendo que um deles emigrou. 

2009/10: 2 anularam matrícula; 3 excluídos, sabendo que pelo menos um emigrou

2010/11: 5 anularam a matrícula, sabendo que pelo menos um aluno se matriculou 

noutro curso em outro estabelecimento. 

onto, que a frequência de CEF´s estava balizad

encontrando os discentes, até ao final de 2010/11

atória de 12 anos. Assim, e porque a saída dos alun

 do curso, ainda que abandonem a frequência an

o que são, na verdade, alunos que já não estão a fre

Na página 4 do documento em apreciação, no ponto “RECONHECIMENTO DA 

”, é referido que os “questionários aplicados a alunos, pais e 

pessoal docente e não docente refletem elevados níveis de satisfação face ao 

Agrupamento. Entre os aspetos que mereceram maior concord

partilhados por mais de um grupo de respondentes, importa destacar os 

seguintes: a abertura da escola ao exterior; a disponibilidade e boa ligação à 

família por parte dos diretores de turma; e o conhecimento das regras de 

, destacando-se, no final desse parágrafo, que “Entre os aspetos 

que mereceram maior discordância de um ou mais grupos de respondentes, 
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nacional na ordem dos 10%, a mesma percentagem que tinha registado como subida em 

Assim, e cientes da recuperação que era necessário operar para regressar às 

conforme plano de 

melhoria elaborado pelo departamento de Línguas e apresentado em Conselho 

ealização de testes intermédios 

“….na disciplina de 

se ao longo do último triénio uma gradual aproximação dos 

estaque pela positiva, 

para além da recuperação efetuada já que no ponto de partida nos enquadrávamos 

se percentagens superiores à nacional no nível 3,nos 

cursos de educação e formação de jovens, é referido que se verificou 

, facto que em termos globais encontra a 

2009/10: 2 anularam matrícula; 3 excluídos, sabendo que pelo menos um emigrou 

2010/11: 5 anularam a matrícula, sabendo que pelo menos um aluno se matriculou 

da por legislação 

1 abrangidos pela 

nos só é efetivada 

ntes, há dados em 

equentar.  

RECONHECIMENTO DA 

questionários aplicados a alunos, pais e 

pessoal docente e não docente refletem elevados níveis de satisfação face ao 

Agrupamento. Entre os aspetos que mereceram maior concordância e 

importa destacar os 

seguintes: a abertura da escola ao exterior; a disponibilidade e boa ligação à 

família por parte dos diretores de turma; e o conhecimento das regras de 

Entre os aspetos 

que mereceram maior discordância de um ou mais grupos de respondentes, 
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destacam-se os seguintes: a utilização do computador na sala de aula; o 

conforto das salas de aula e o comportamento dos alunos

 

A este propósito, entendemos ser de precisar os valores que “

discordância de um ou mais grupos de respondentes

 

a) Utilização do computador na sala

computador na sala de aula todas as 

20,3% dos discentes, respetivamente 16,2% discordaram e 4,1% discordaram 

totalmente; a percentagem de alunos que referiu utilizar o computador com a 

regularidade questionada é manifestamente superior: 36,6%

universo dos alunos do 2º e 3º ciclos, à questão “uso o computador na sala de aula 

com alguma frequência” responderam de forma discordante 28,3% dos inquiridos, 

assim distribuídos: discordo totalmente 

universo dos discentes que concorda

considerando a redação presente na proposta de relatório de avaliação externa, 

parece surgir algo desvalorizada, quando é de 41,2%; o mesmo raciocínio, 

entendemos, deve fazer

questão da utilização dos computadores (trabalhadores não docentes). Estes, 

questionados sobre se “o uso dos computadores na sala de aula era prática comum 

nesta escola” responderam de forma discordante em apenas 6

concordando com tal pressuposto 51,6% dos respondentes.

 

Não questionando aqui a forma como as questões, sobretudo dos discentes, estão 

formuladas, podendo deixar de parte a utilização do computador pelo docente, na 

sua prática letiva (sabemos 

à utilização pelo próprio, mas há dúvidas se este 

antes a utilização das novas tecnologias em sala de aula), questionamos a 

interpretação feita dos dados, sobretudo qu

valores referidos neste contraditório, no ponto VI.

 

b) O conforto das salas de aulas

em termos de questionário, uma distribuição de respostas que parecem não 

sustentar a discordância indicada, pois veja

perguntado se “as salas de aula são confortáveis

de discordância de 30,9% (23,5% dos respondentes discordam e 7,4% discordam 

totalmente), por contrapont

                                                            
6 Considerou-se a questão nº 2 do inquérito aos alunos do 1º ciclo
7 Considerou-se a questão nº 6 do inquérito aos trabalhadores docentes
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se os seguintes: a utilização do computador na sala de aula; o 

conforto das salas de aula e o comportamento dos alunos”. 

este propósito, entendemos ser de precisar os valores que “

discordância de um ou mais grupos de respondentes”, a saber: 

Utilização do computador na sala: aos alunos do 1º ciclo era perguntado se utilizam o 

computador na sala de aula todas as semanas, tendo discordado da formulação 

20,3% dos discentes, respetivamente 16,2% discordaram e 4,1% discordaram 

totalmente; a percentagem de alunos que referiu utilizar o computador com a 

regularidade questionada é manifestamente superior: 36,6%6;  relati

universo dos alunos do 2º e 3º ciclos, à questão “uso o computador na sala de aula 

com alguma frequência” responderam de forma discordante 28,3% dos inquiridos, 

assim distribuídos: discordo totalmente -13,4%; discordo – 14,9%. Todavia, o 

o dos discentes que concordante com a formulação presente no inquérito, 

considerando a redação presente na proposta de relatório de avaliação externa, 

parece surgir algo desvalorizada, quando é de 41,2%; o mesmo raciocínio, 

entendemos, deve fazer-se relativamente ao outro universo que respondeu à 

questão da utilização dos computadores (trabalhadores não docentes). Estes, 

questionados sobre se “o uso dos computadores na sala de aula era prática comum 

nesta escola” responderam de forma discordante em apenas 6

concordando com tal pressuposto 51,6% dos respondentes. 

Não questionando aqui a forma como as questões, sobretudo dos discentes, estão 

formuladas, podendo deixar de parte a utilização do computador pelo docente, na 

sua prática letiva (sabemos que há alunos que interpretaram a questão como relativa 

à utilização pelo próprio, mas há dúvidas se este é o espírito da questão ou seria 

antes a utilização das novas tecnologias em sala de aula), questionamos a 

interpretação feita dos dados, sobretudo quando cruzamos tal utilização com os 

valores referidos neste contraditório, no ponto VI. 

O conforto das salas de aulas, outro dos aspetos focados como nota dissonante, tem, 

em termos de questionário, uma distribuição de respostas que parecem não 

discordância indicada, pois veja-se: aos trabalhadores docentes era 

perguntado se “as salas de aula são confortáveis7”, tendo-se obtido um valor global 

de discordância de 30,9% (23,5% dos respondentes discordam e 7,4% discordam 

totalmente), por contraponto com 49,2% de concordância; aos pais era perguntado 

                     
se a questão nº 2 do inquérito aos alunos do 1º ciclo 
se a questão nº 6 do inquérito aos trabalhadores docentes 
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se os seguintes: a utilização do computador na sala de aula; o 

este propósito, entendemos ser de precisar os valores que “merecem maior 

: aos alunos do 1º ciclo era perguntado se utilizam o 

semanas, tendo discordado da formulação 

20,3% dos discentes, respetivamente 16,2% discordaram e 4,1% discordaram 

totalmente; a percentagem de alunos que referiu utilizar o computador com a 

;  relativamente ao 

universo dos alunos do 2º e 3º ciclos, à questão “uso o computador na sala de aula 

com alguma frequência” responderam de forma discordante 28,3% dos inquiridos, 

14,9%. Todavia, o 

nte com a formulação presente no inquérito, 

considerando a redação presente na proposta de relatório de avaliação externa, 

parece surgir algo desvalorizada, quando é de 41,2%; o mesmo raciocínio, 

vamente ao outro universo que respondeu à 

questão da utilização dos computadores (trabalhadores não docentes). Estes, 

questionados sobre se “o uso dos computadores na sala de aula era prática comum 

nesta escola” responderam de forma discordante em apenas 6% dos casos, 

Não questionando aqui a forma como as questões, sobretudo dos discentes, estão 

formuladas, podendo deixar de parte a utilização do computador pelo docente, na 

que há alunos que interpretaram a questão como relativa 

o espírito da questão ou seria 

antes a utilização das novas tecnologias em sala de aula), questionamos a 

ando cruzamos tal utilização com os 

, outro dos aspetos focados como nota dissonante, tem, 

em termos de questionário, uma distribuição de respostas que parecem não 

se: aos trabalhadores docentes era 

se obtido um valor global 

de discordância de 30,9% (23,5% dos respondentes discordam e 7,4% discordam 

% de concordância; aos pais era perguntado 
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se “as instalações da escola são boas

14,4% dos inquiridos, por oposição a uma concordância global de 58,9%; esta mesma 

questão, quando colocada aos pais da educa

instalações”9, obteve resultados ainda mais afastados do enunciado de discordância 

aludido na proposta de relatório: não há discordância da questão, concordando com 

a formulação um total 92,4%; também os trabalhador

valores de discordância com a formulação “as salas de aula são confortáveis”

residuais: uma discordância (3%), por contraponto a 19 respostas de concordância 

(57,6%); por último, uma nota para os inquéritos aplicados aos alunos 

ciclos, que à questão nº 13 (“as salas de aula são confortáveis”) manifestaram 

concordância com o enunciado em 43,3% dos casos, por oposição a uma 

discordância de 27,8%. 

 

Os dados dos inquéritos, apesar dos valores apontados, acabam por traduzir

enorme investimento e esforço, da direção e da autarquia, na procura constante de 

melhores condições de trabalho

relatório. 

 

c) O comportamento dos alunos:

anteriores, queremos vincar a nota de dissonância com a formulação apresentada na 

proposta de relatório, porquanto ao não referir os valores da resposta pode levar a 

interpretações erradas dos factos, caso de demonstra: os alunos do 1º ciclo, à 

questão 13 do qu

uma concordância com a formulação feita de 45,9%, valor  que se contrapõe a uma 

discordância de 12,2%; no 2º e 3º ciclos o cenários de resposta à questão 11 (“nas 

aulas há um ambiente de tranq

54,7% concorda, por oposição a uma discordância de 14,5%; na mesma linha 

responderam os docentes, quando inquiridos se “o comportamento dos alunos é 

bom”11: 55,2% concordaram com a formulação, em oposição

discordância; os trabalhadores não docentes responderam  à questão 12 (“o 

comportamento dos alunos é bom”) mostrando concordância com a formulação 

feita em 33,3%  dos casos, discordando de tal 15,1%.

 

IX- Ainda relativamente ao ponto “

final do segundo parágrafo, que “

menor diversificação da oferta educativa/formativa no âmbito dos cursos 

orientados para uma mais célere inserção profissional, justificada, porém

                                                            
8 Considerou-se a questão nº 14 do inquérito aos pais e encarregados de educação do ensino básico
9 Considerou-se a questão nº 7 do inquérito aos pais e encarregados de educação do Pré
10 Considerou-se a questão nº 5 do inquérito aos trabalhadores não docentes
11 Considerou-se a questão nº 12 do inquérito aos trabalhadores docentes
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as instalações da escola são boas8”, enunciado que mereceu discordância de 

14,4% dos inquiridos, por oposição a uma concordância global de 58,9%; esta mesma 

questão, quando colocada aos pais da educação pré-escolar, na forma “o JI tem boas 

, obteve resultados ainda mais afastados do enunciado de discordância 

aludido na proposta de relatório: não há discordância da questão, concordando com 

a formulação um total 92,4%; também os trabalhadores não docentes 

valores de discordância com a formulação “as salas de aula são confortáveis”

residuais: uma discordância (3%), por contraponto a 19 respostas de concordância 

(57,6%); por último, uma nota para os inquéritos aplicados aos alunos 

ciclos, que à questão nº 13 (“as salas de aula são confortáveis”) manifestaram 

concordância com o enunciado em 43,3% dos casos, por oposição a uma 

discordância de 27,8%.  

Os dados dos inquéritos, apesar dos valores apontados, acabam por traduzir

enorme investimento e esforço, da direção e da autarquia, na procura constante de 

melhores condições de trabalho, aspeto que não é claro na leitura da proposta de 

O comportamento dos alunos: na linha das análises feitas nas duas alíneas 

iores, queremos vincar a nota de dissonância com a formulação apresentada na 

proposta de relatório, porquanto ao não referir os valores da resposta pode levar a 

interpretações erradas dos factos, caso de demonstra: os alunos do 1º ciclo, à 

questão 13 do questionário (“na minha sala os alunos portam-se bem”), revelaram 

uma concordância com a formulação feita de 45,9%, valor  que se contrapõe a uma 

discordância de 12,2%; no 2º e 3º ciclos o cenários de resposta à questão 11 (“nas 

aulas há um ambiente de tranquilidade e de respeito”) são similares, para melhor: 

54,7% concorda, por oposição a uma discordância de 14,5%; na mesma linha 

responderam os docentes, quando inquiridos se “o comportamento dos alunos é 

: 55,2% concordaram com a formulação, em oposição

os trabalhadores não docentes responderam  à questão 12 (“o 

comportamento dos alunos é bom”) mostrando concordância com a formulação 

feita em 33,3%  dos casos, discordando de tal 15,1%. 

Ainda relativamente ao ponto “RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE

final do segundo parágrafo, que “Ainda assim, é genericamente reconhecida a 

menor diversificação da oferta educativa/formativa no âmbito dos cursos 

orientados para uma mais célere inserção profissional, justificada, porém

                     
se a questão nº 14 do inquérito aos pais e encarregados de educação do ensino básico 

do inquérito aos pais e encarregados de educação do Pré-escolar 
se a questão nº 5 do inquérito aos trabalhadores não docentes 
se a questão nº 12 do inquérito aos trabalhadores docentes 
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”, enunciado que mereceu discordância de 

14,4% dos inquiridos, por oposição a uma concordância global de 58,9%; esta mesma 

escolar, na forma “o JI tem boas 

, obteve resultados ainda mais afastados do enunciado de discordância 

aludido na proposta de relatório: não há discordância da questão, concordando com 

es não docentes apresentam 

valores de discordância com a formulação “as salas de aula são confortáveis”10 

residuais: uma discordância (3%), por contraponto a 19 respostas de concordância 

(57,6%); por último, uma nota para os inquéritos aplicados aos alunos do 2º e 3º 

ciclos, que à questão nº 13 (“as salas de aula são confortáveis”) manifestaram 

concordância com o enunciado em 43,3% dos casos, por oposição a uma 

Os dados dos inquéritos, apesar dos valores apontados, acabam por traduzir o 

enorme investimento e esforço, da direção e da autarquia, na procura constante de 

, aspeto que não é claro na leitura da proposta de 

feitas nas duas alíneas 

iores, queremos vincar a nota de dissonância com a formulação apresentada na 

proposta de relatório, porquanto ao não referir os valores da resposta pode levar a 

interpretações erradas dos factos, caso de demonstra: os alunos do 1º ciclo, à 

se bem”), revelaram 

uma concordância com a formulação feita de 45,9%, valor  que se contrapõe a uma 

discordância de 12,2%; no 2º e 3º ciclos o cenários de resposta à questão 11 (“nas 

uilidade e de respeito”) são similares, para melhor: 

54,7% concorda, por oposição a uma discordância de 14,5%; na mesma linha 

responderam os docentes, quando inquiridos se “o comportamento dos alunos é 

: 55,2% concordaram com a formulação, em oposição aos 20,6% de 

os trabalhadores não docentes responderam  à questão 12 (“o 

comportamento dos alunos é bom”) mostrando concordância com a formulação 

NTO DA COMUNIDADE”, é referido, no 

Ainda assim, é genericamente reconhecida a 

menor diversificação da oferta educativa/formativa no âmbito dos cursos 

orientados para uma mais célere inserção profissional, justificada, porém, 



                                                                    AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVER

Rua José Moreira Amorim – 4490 099  Aver

pelos atuais constrangimentos decorrentes da insuficiência de 

espaços/instalações.

da oferta educativa/ formativa no âmbito dos cursos orientados para uma mais célere 

inserção profissional”,

 

Com efeito, e não obstante o reconhecido constrangimento em termos de insuficiência 

de espaços, a oferta educativa existente é bastante  para a procura dos discentes, tendo 

a escola, dentro dos níveis de escolaridade que ofe

do meio, conforme diagnóstico feito a devido tempo. Se 

profissionais a funcionar, tem dois cursos distintos de Educação e Formação e Jovens, 

tendo funcionado, durante dois anos, uma outra ofe

Administrativos. Todavia, a escola propôs à DREN, em 2011 e conforme documentos 

disponibilizados aquando da remessa do documento de  apresentação do agrupamento, 

em dezembro último, com parecer positivo da autarquia (Conselho Munic

Educação), o alargamento da oferta formativa ao secundário (um

Científico Humanístico de Línguas e Humanidades

Técnico de Turismo. 

 

Assim sendo, e se é certo 

“reconhecimento genérico da menor diversificação da oferta educativa/ formativa no 

âmbito dos cursos orientados para uma mais célere inserção profissional” é algo não 

percecionado em nenhum dos órgãos de administração e gestão do agrupa

 

X- Por último, ainda relativamente ao domínio “

traçada: “O Agrupamento evidencia resultados, globalmente, em linha com o 

valor esperado. Tem vindo a desenvolver ações que têm produzido impacto na 

melhoria das aprendizagens e nos resultados educativos. Registam

de satisfação positivos, expressos nas respostas dos pais e encarregados de 

educação, dos alunos e dos profissionais aos questionários. Tais fundamentos 

justificam a atribuição da classificação de 

 

A formulação apresentada, ao utilizar o advérbio “globalmente”, omite que, no tocante a 

“% de alunos com classificação positiva a Língua Portuguesa, 9º ano”

pela escola é superior ao valor esperado

parcelarmente, cada um dos campos do perfil de escola, verifica

atingiu um valor superior ao esperado em sete das nove

no quadro abaixo reproduzido, extraído do perfil de escola

                                                            
12 Consideram-se, nas variáveis de resultados
esperado” e “desvio”.  
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pelos atuais constrangimentos decorrentes da insuficiência de 

espaços/instalações. “, aspeto que nos merece, relativamente à “menor diversificação 

da oferta educativa/ formativa no âmbito dos cursos orientados para uma mais célere 

inserção profissional”, uma nova nota de dissonância.  

Com efeito, e não obstante o reconhecido constrangimento em termos de insuficiência 

de espaços, a oferta educativa existente é bastante  para a procura dos discentes, tendo 

a escola, dentro dos níveis de escolaridade que oferece, adaptado a sua oferta à procura

do meio, conforme diagnóstico feito a devido tempo. Se é certo que não tem cursos 

profissionais a funcionar, tem dois cursos distintos de Educação e Formação e Jovens, 

tendo funcionado, durante dois anos, uma outra oferta na área dos Serviços 

Administrativos. Todavia, a escola propôs à DREN, em 2011 e conforme documentos 

disponibilizados aquando da remessa do documento de  apresentação do agrupamento, 

em dezembro último, com parecer positivo da autarquia (Conselho Munic

Educação), o alargamento da oferta formativa ao secundário (uma

Científico Humanístico de Línguas e Humanidades) e a criação do Curso Profissional de 

Turismo.  

Assim sendo, e se é certo que a oferta podia ser diferente, também é verdade que este 

“reconhecimento genérico da menor diversificação da oferta educativa/ formativa no 

âmbito dos cursos orientados para uma mais célere inserção profissional” é algo não 

percecionado em nenhum dos órgãos de administração e gestão do agrupa

Por último, ainda relativamente ao domínio “RESULTADOS”, uma nota para a conclusão 

O Agrupamento evidencia resultados, globalmente, em linha com o 

valor esperado. Tem vindo a desenvolver ações que têm produzido impacto na 

endizagens e nos resultados educativos. Registam

de satisfação positivos, expressos nas respostas dos pais e encarregados de 

educação, dos alunos e dos profissionais aos questionários. Tais fundamentos 

justificam a atribuição da classificação de BOM no domínio dos Resultados.

A formulação apresentada, ao utilizar o advérbio “globalmente”, omite que, no tocante a 

“% de alunos com classificação positiva a Língua Portuguesa, 9º ano”

pela escola é superior ao valor esperado em 13%. Aliás, quando consideramos, 

parcelarmente, cada um dos campos do perfil de escola, verifica-se que o agrupamento 

alor superior ao esperado em sete das nove situações12, conforme patente 

no quadro abaixo reproduzido, extraído do perfil de escola.  

                     
se, nas variáveis de resultados ano 2009/10, as três primeiras linhas do quadro, contendo “valores observados”, “valor 
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pelos atuais constrangimentos decorrentes da insuficiência de 

“, aspeto que nos merece, relativamente à “menor diversificação 

da oferta educativa/ formativa no âmbito dos cursos orientados para uma mais célere 

Com efeito, e não obstante o reconhecido constrangimento em termos de insuficiência 

de espaços, a oferta educativa existente é bastante  para a procura dos discentes, tendo 

rece, adaptado a sua oferta à procura 

certo que não tem cursos 

profissionais a funcionar, tem dois cursos distintos de Educação e Formação e Jovens, 

rta na área dos Serviços 

Administrativos. Todavia, a escola propôs à DREN, em 2011 e conforme documentos 

disponibilizados aquando da remessa do documento de  apresentação do agrupamento, 

em dezembro último, com parecer positivo da autarquia (Conselho Municipal de 

a turma do Curso 

) e a criação do Curso Profissional de 

é verdade que este 

“reconhecimento genérico da menor diversificação da oferta educativa/ formativa no 

âmbito dos cursos orientados para uma mais célere inserção profissional” é algo não 

percecionado em nenhum dos órgãos de administração e gestão do agrupamento. 

”, uma nota para a conclusão 

O Agrupamento evidencia resultados, globalmente, em linha com o 

valor esperado. Tem vindo a desenvolver ações que têm produzido impacto na 

endizagens e nos resultados educativos. Registam-se níveis 

de satisfação positivos, expressos nas respostas dos pais e encarregados de 

educação, dos alunos e dos profissionais aos questionários. Tais fundamentos 

no domínio dos Resultados.” 

A formulação apresentada, ao utilizar o advérbio “globalmente”, omite que, no tocante a 

“% de alunos com classificação positiva a Língua Portuguesa, 9º ano” o valor atingido 

liás, quando consideramos, 

se que o agrupamento 

, conforme patente 

ano 2009/10, as três primeiras linhas do quadro, contendo “valores observados”, “valor 



                                                                    AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVER

Rua José Moreira Amorim – 4490 099  Aver

 

Note-se ainda, a este propósito, que o único valor que ficou aquém do valor esperado 

de alunos que concluíram o 4º

em Conselho Pedagógico, de situações de “falsa retenção”, porquanto a não existên

de Unidade de Ensino Estruturado de 2º ciclo fez com que alunos autista ficassem, dois 

anos consecutivos, “retidos” no 4º ano, por falta de encaminhamento.

 

 

Por outro lado, os níveis de satisfação da comunidade, traduzido nos inquéritos 

aplicados, é, diríamos, muito positivo, quer considerando individualmente questões 

relativas ao processo de ensino/ aprendizagem, quer considerando as médias total de 

respostas de concordância e concordância total (82,5% no caso doa alunos do 1º ciclo; 

66,5% no caso dos 

trabalhadores não docentes;

90,6% para os pais e encarregados de educação do Pré

 

Tais fundamentos, em nosso entender, dado q

impacto consistente e acima dos valores esperados na melhoria e aprendizagens dos 

alunos e nos respetivos percursos escolares, deve conduzir à atribuição de 

neste domínio. 

 

 

 

XI- Na página 5 da proposta de relatório

EDUCATIVO – PRÁTICAS DE ENSINO
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se ainda, a este propósito, que o único valor que ficou aquém do valor esperado 

de alunos que concluíram o 4º ano, resulta, como consta dos documentos e foi aprovado 

em Conselho Pedagógico, de situações de “falsa retenção”, porquanto a não existên

de Unidade de Ensino Estruturado de 2º ciclo fez com que alunos autista ficassem, dois 

anos consecutivos, “retidos” no 4º ano, por falta de encaminhamento. 

Por outro lado, os níveis de satisfação da comunidade, traduzido nos inquéritos 

diríamos, muito positivo, quer considerando individualmente questões 

relativas ao processo de ensino/ aprendizagem, quer considerando as médias total de 

respostas de concordância e concordância total (82,5% no caso doa alunos do 1º ciclo; 

 alunos do 2º e 3º ciclos; 70,9% para os docentes;

trabalhadores não docentes; 75,8% para os pais e encarregados de educação do Básico; 

90,6% para os pais e encarregados de educação do Pré-escolar. 

Tais fundamentos, em nosso entender, dado que a ação da escola tem produzido um 

impacto consistente e acima dos valores esperados na melhoria e aprendizagens dos 

alunos e nos respetivos percursos escolares, deve conduzir à atribuição de 

Na página 5 da proposta de relatório, no ponto 3.2, relativo à “PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

PRÁTICAS DE ENSINO”, é referido, na última frase do1º parágrafo que 
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se ainda, a este propósito, que o único valor que ficou aquém do valor esperado (% 

ano, resulta, como consta dos documentos e foi aprovado 

em Conselho Pedagógico, de situações de “falsa retenção”, porquanto a não existência 

de Unidade de Ensino Estruturado de 2º ciclo fez com que alunos autista ficassem, dois 

 

 

Por outro lado, os níveis de satisfação da comunidade, traduzido nos inquéritos 

diríamos, muito positivo, quer considerando individualmente questões 

relativas ao processo de ensino/ aprendizagem, quer considerando as médias total de 

respostas de concordância e concordância total (82,5% no caso doa alunos do 1º ciclo; 

70,9% para os docentes; 70,7% para os 

75,8% para os pais e encarregados de educação do Básico; 

ue a ação da escola tem produzido um 

impacto consistente e acima dos valores esperados na melhoria e aprendizagens dos 

alunos e nos respetivos percursos escolares, deve conduzir à atribuição de Muito Bom 

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

”, é referido, na última frase do1º parágrafo que 
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“Apesar de o Agrupamento não dispor, no presente ano letivo, de serviços de 

psicologia e de orientação, as crianças/alunos são 

não só pelo gabinete de apoio multidisciplinar ao aluno, mas também por 

psicólogas e terapeutas ocupacionais da junta de freguesia de Aver

sendo conveniente clarificar que o apoio da Junta de Freguesia de Aver

somente em termos de psicologia, recrutando o Agrupamento,

ocupacionais, de fala e também serviços de psicologia, 

protocolo enquanto

Especial. 

 

XII- No parágrafo seguinte, refere

multimédia, que “não foi visível a sua utilização de uma forma sistemática por 

todas as crianças/alunos

docentes, o que é 

desgaste do material percetível pela necessidade de trocar lâmpadas de alguns 

projetores, ao fim de ano e meio de uso,

bastante desenvolvido no t

dezembro último. 

 

 

Releva ainda, para este ponto, a utilização, em livre acesso, pelos alunos, dos 

computadores disponíveis na Escola Básica, da oferta adicional de Introdução às 

Tecnologias de Informaçã

das Atividades de Apoio ao Estudo,

disponibilizado, enquanto oferta de escola, aos alunos do 5º ano. Por outro lado, há que 

considerar, para rebater 

propósito da utilização do computador na sala, conforme ponto VIII a) deste 

contraditório, o que aliás também foi visível no questionamento direto feito aos alunos 

aquando da visita às escolas.

  

XIII- No último parágrafo desse mesmo ponto, quando há uma alusão às atividade de 

enriquecimento curricular, é referido um “

empresa que gere as atividades de enriquecimento curricular do 1.º ciclo”

devendo entender-se, 

existe um protocolo entre as juntas uma empresa; a segunda, refere

a autarquia e a mesma empresa (Escola ProMúsica), esta no âmbito das AEC´s.

 

  

XIV- No ponto 3.3 da propost
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Apesar de o Agrupamento não dispor, no presente ano letivo, de serviços de 

psicologia e de orientação, as crianças/alunos são devidamente acompanhadas, 

não só pelo gabinete de apoio multidisciplinar ao aluno, mas também por 

psicólogas e terapeutas ocupacionais da junta de freguesia de Aver

sendo conveniente clarificar que o apoio da Junta de Freguesia de Aver

somente em termos de psicologia, recrutando o Agrupamento,

ocupacionais, de fala e também serviços de psicologia, no MAPADI, ao abrigo do 

protocolo enquanto Centro de Recursos para  a Inclusão que presta apoio à Educação 

rafo seguinte, refere-se, a propósito do material informático e equipamento 

não foi visível a sua utilização de uma forma sistemática por 

todas as crianças/alunos ”. Esta redação omite a utilização desse equipamento pelos 

 feito de forma regular, como atestam as requisições de uso, o 

desgaste do material percetível pela necessidade de trocar lâmpadas de alguns 

projetores, ao fim de ano e meio de uso, sendo que este aspeto (utilização das TIC) está 

bastante desenvolvido no texto de apresentação do agrupamento disponibilizado em 

Releva ainda, para este ponto, a utilização, em livre acesso, pelos alunos, dos 

computadores disponíveis na Escola Básica, da oferta adicional de Introdução às 

Tecnologias de Informação, com cariz curricular, a todos os alunos do 7º ano, no âmbito 

Atividades de Apoio ao Estudo, isto depois de, até ao último ano, tal ser 

disponibilizado, enquanto oferta de escola, aos alunos do 5º ano. Por outro lado, há que 

considerar, para rebater esta informação que classificamos de errónea, o já dito a 

propósito da utilização do computador na sala, conforme ponto VIII a) deste 

contraditório, o que aliás também foi visível no questionamento direto feito aos alunos 

aquando da visita às escolas. 

o último parágrafo desse mesmo ponto, quando há uma alusão às atividade de 

enriquecimento curricular, é referido um “protocolo entre as juntas de freguesia e a 

empresa que gere as atividades de enriquecimento curricular do 1.º ciclo”

se, duas situações distintas, a primeira relativa ao pré

existe um protocolo entre as juntas uma empresa; a segunda, refere-se à parceria entre 

a autarquia e a mesma empresa (Escola ProMúsica), esta no âmbito das AEC´s.

ponto 3.3 da proposta de relatório, LIDERANÇA E GESTÃO, entendemos manifestar 
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Apesar de o Agrupamento não dispor, no presente ano letivo, de serviços de 

devidamente acompanhadas, 

não só pelo gabinete de apoio multidisciplinar ao aluno, mas também por 

psicólogas e terapeutas ocupacionais da junta de freguesia de Aver-o-Mar.“, 

sendo conveniente clarificar que o apoio da Junta de Freguesia de Aver-o-Mar se faz 

somente em termos de psicologia, recrutando o Agrupamento, os terapeutas 

MAPADI, ao abrigo do 

que presta apoio à Educação 

se, a propósito do material informático e equipamento 

não foi visível a sua utilização de uma forma sistemática por 

”. Esta redação omite a utilização desse equipamento pelos 

feito de forma regular, como atestam as requisições de uso, o 

desgaste do material percetível pela necessidade de trocar lâmpadas de alguns 

sendo que este aspeto (utilização das TIC) está 

exto de apresentação do agrupamento disponibilizado em 

Releva ainda, para este ponto, a utilização, em livre acesso, pelos alunos, dos 

computadores disponíveis na Escola Básica, da oferta adicional de Introdução às 

o, com cariz curricular, a todos os alunos do 7º ano, no âmbito 

isto depois de, até ao último ano, tal ser 

disponibilizado, enquanto oferta de escola, aos alunos do 5º ano. Por outro lado, há que 

esta informação que classificamos de errónea, o já dito a 

propósito da utilização do computador na sala, conforme ponto VIII a) deste 

contraditório, o que aliás também foi visível no questionamento direto feito aos alunos 

o último parágrafo desse mesmo ponto, quando há uma alusão às atividade de 

protocolo entre as juntas de freguesia e a 

empresa que gere as atividades de enriquecimento curricular do 1.º ciclo”, 

duas situações distintas, a primeira relativa ao pré-escolar, onde 

se à parceria entre 

a autarquia e a mesma empresa (Escola ProMúsica), esta no âmbito das AEC´s. 

, entendemos manifestar 
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oposição relativamente à formulação presente 

“GESTÃO”, especificamente quando é referido “

meios de disseminação da informação no

ainda algum défice de comunicação que impede a sua receção atempada por 

parte dos atores educativos.” 

maior, porquanto a comunicação interna é um dos pontos fortes que ente

registar. 

A questão da comunicação e 

problemático no diagnóstico traçado em

Educativo, encontrando

documento foi revisto,

interna. Nesta área, tem

processo de comunicação entre os elementos da comunidade educativa, desde logo 

sustentado nas novas tecnologias de comunicação. A existência de um email 

institucional, atribuídos a todos os professores, funcionários administrativos e à 

coordenadora dos assistentes operacionais tem

de comunicação, para além

com papel/ impressão. Tal sistema não invalida o recurso à comunicação em suporte de 

papel, que continua a ser afixado nos locais de hábito quando a comunicação/ 

informação se destina a alunos, p

acesso à internet, conforme documentado no ponto VI deste relatório, estes elemento 

os, mesmo não tendo email, podem comunicar com as estruturas da escola através da 

página do agrupamento, que disponibiliza

memorandos, às comunicações registadas em caderneta, à distribuição de avisos (com 

ou sem comprovativos de entrega, em função do tema), para além do envio de 

informação através da comunicação social ou o recurso, f

dominicais, através da colaboração dos quatro párocos da área de influência do 

agrupamento. 

 

Não fosse esta a forma diversificada e eficiente de disseminarmos a informação, não 

obteríamos, em termos de resultados aos inquérit

informação na escola, valores desta escala: docentes 

discordância: 8,1%13

6%14; pais e encarregados de educação do ensino básico 

                                                            
13 Considerada a questão 3 do inquérito aos trabalhadores docentes
14 Considerada a questão 3 do inquérito aos trabalhadores não docentes
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oposição relativamente à formulação presente no início da página 7, dentro do ponto

”, especificamente quando é referido “Por outro lado, embora existam 

meios de disseminação da informação no âmbito do Agrupamento, subsiste 

ainda algum défice de comunicação que impede a sua receção atempada por 

parte dos atores educativos.” A nossa discordância com o enunciado não podia ser 

maior, porquanto a comunicação interna é um dos pontos fortes que ente

A questão da comunicação e da circulação da informação, era  tida como ponto 

problemático no diagnóstico traçado em 2007, aquando da elaboração do Projeto 

Educativo, encontrando-se praticamente debelada em meados 2010,

mento foi revisto, fruto das estratégias então em uso para agilizar a comunicação 

Nesta área, tem-se trilhado um caminho seguro e eficaz, existindo um ágil 

processo de comunicação entre os elementos da comunidade educativa, desde logo 

as novas tecnologias de comunicação. A existência de um email 

institucional, atribuídos a todos os professores, funcionários administrativos e à 

coordenadora dos assistentes operacionais tem-se revelado um eficiente e rápida forma 

de comunicação, para além de ter contribuído para uma significativa redução de custos 

com papel/ impressão. Tal sistema não invalida o recurso à comunicação em suporte de 

papel, que continua a ser afixado nos locais de hábito quando a comunicação/ 

informação se destina a alunos, pais ou funcionários. Atendendo à generalização do 

acesso à internet, conforme documentado no ponto VI deste relatório, estes elemento 

os, mesmo não tendo email, podem comunicar com as estruturas da escola através da 

página do agrupamento, que disponibiliza tal funcionalidade. Há ainda recurso ao

memorandos, às comunicações registadas em caderneta, à distribuição de avisos (com 

ou sem comprovativos de entrega, em função do tema), para além do envio de 

informação através da comunicação social ou o recurso, frequente, aos avisos nas missas 

dominicais, através da colaboração dos quatro párocos da área de influência do 

Não fosse esta a forma diversificada e eficiente de disseminarmos a informação, não 

obteríamos, em termos de resultados aos inquéritos a propósito da circulação de 

informação na escola, valores desta escala: docentes – concordância: 82,4%; 
13;  trabalhadores não docentes – concordância: 69,7%; discordância: 

; pais e encarregados de educação do ensino básico - concor

                     
Considerada a questão 3 do inquérito aos trabalhadores docentes 
Considerada a questão 3 do inquérito aos trabalhadores não docentes 
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no início da página 7, dentro do ponto 

Por outro lado, embora existam 

âmbito do Agrupamento, subsiste 

ainda algum défice de comunicação que impede a sua receção atempada por 

A nossa discordância com o enunciado não podia ser 

maior, porquanto a comunicação interna é um dos pontos fortes que entendemos ser de 

da circulação da informação, era  tida como ponto 

2007, aquando da elaboração do Projeto 

se praticamente debelada em meados 2010, quando o 

fruto das estratégias então em uso para agilizar a comunicação 

se trilhado um caminho seguro e eficaz, existindo um ágil 

processo de comunicação entre os elementos da comunidade educativa, desde logo 

as novas tecnologias de comunicação. A existência de um email 

institucional, atribuídos a todos os professores, funcionários administrativos e à 

se revelado um eficiente e rápida forma 

de ter contribuído para uma significativa redução de custos 

com papel/ impressão. Tal sistema não invalida o recurso à comunicação em suporte de 

papel, que continua a ser afixado nos locais de hábito quando a comunicação/ 

ais ou funcionários. Atendendo à generalização do 

acesso à internet, conforme documentado no ponto VI deste relatório, estes elemento 

os, mesmo não tendo email, podem comunicar com as estruturas da escola através da 

tal funcionalidade. Há ainda recurso aos 

memorandos, às comunicações registadas em caderneta, à distribuição de avisos (com 

ou sem comprovativos de entrega, em função do tema), para além do envio de 

requente, aos avisos nas missas 

dominicais, através da colaboração dos quatro párocos da área de influência do 

Não fosse esta a forma diversificada e eficiente de disseminarmos a informação, não 

os a propósito da circulação de 

concordância: 82,4%; 

concordância: 69,7%; discordância: 

concordância: 85,2%; 
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discordância: 2%15; 

83,3% na questão 2 e de 92,4% na questão 13, sendo os valores de discordância 

respetivamente de 3,0% e 1,5%

 

Em face dos valores apontados e dos argumentos a

era entendida como um ponto forte, como tivemos oportunidade de descrever aquando 

da apresentação do agrupamento, em 11 de abril último, merece total discordância a 

formulação de que “

sua receção atempada por parte dos atores educativos”, 

também quanto ao esforço de melhoria a incidir na

comunicação e informação das decisões”, 

de relatório. 

 

XV- Ainda no ponto 3.3 da proposta de relatório, 

MELHORIA”, especificamente quando se refere que “

Interno em vigor, a equipa de avaliação interna é constituída exclusivamente 

por docentes, sendo, por isso, manifestamente deficitária em termos de 

representatividade dos diversos atores educativos, nomeadamente no que diz 

respeito ao pessoal não docente e pais e encarregados de educação. Talvez por 

isso, nem todos os representantes dest

existência de uma equipa de avaliação interna.

“manifestamente deficitária em termos de representatividade

dos órgãos em que funcionários e encarregados de educação es

 

Como é dito, a equipa tem existência em termos de Regulamento Interno, o qual, 

acredita-se, é do conhecimento de toda a comunidade educativa. Os documentos que a 

equipa produz são identificados, quando apresentados em departamento, Cons

Pedagógico ou Conselho Geral, como sendo da autoria da equipa de avaliação interna. 

Na página de internet do agrupamento a equipa de avaliação interna dispõe de um 

separador específico. Este grupo de trabalhos, nas diferentes áreas que analisa, 

questiona, a título de exemplo, pais e funcionários através de inquéritos, os quais são 

identificados como “Equipa de Avaliação Interna”.

 

Como tal, a sua existência, para além de legalmente enquadrada, tem o seu trabalho 

apreciado e aprovado de forma institucion

da comunidade, revelando, ainda, o papel dos consultores, pois estes interagem com um 

                                                            
15 Considerada a questão 12 do inquérito aos pais e encarregados de educação do ensino básico
16 Consideradas as questões 2 e 13 do inquérito aos pais e encarregados de educação pré

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVERAGRUPAMENTO DE ESCOLAS AVER----OOOO----MARMARMARMAR
    

Avaliação Externa, 11 a 13 de abril Avaliação Externa, 11 a 13 de abril Avaliação Externa, 11 a 13 de abril Avaliação Externa, 11 a 13 de abril 

 
4490 099  Aver-o-Mar  Tf: 252690590 Fax 252690599  Email: averomareb23@iol.pt      

; pais e encarregados de educação do pré-escolar-

83,3% na questão 2 e de 92,4% na questão 13, sendo os valores de discordância 

respetivamente de 3,0% e 1,5%16. 

Em face dos valores apontados e dos argumentos aduzidos, e porque esta questão até 

era entendida como um ponto forte, como tivemos oportunidade de descrever aquando 

da apresentação do agrupamento, em 11 de abril último, merece total discordância a 

formulação de que “subsiste ainda algum défice de comunicação que impede a 

sua receção atempada por parte dos atores educativos”, daí a nossa discordância, 

também quanto ao esforço de melhoria a incidir na “Eficácia do processo de 

comunicação e informação das decisões”, como apontado na página 8 da proposta 

Ainda no ponto 3.3 da proposta de relatório, na página 7, no campo “AUTOAVALIAÇÃO E 

”, especificamente quando se refere que “De acordo com o Regulamento 

Interno em vigor, a equipa de avaliação interna é constituída exclusivamente 

centes, sendo, por isso, manifestamente deficitária em termos de 

representatividade dos diversos atores educativos, nomeadamente no que diz 

respeito ao pessoal não docente e pais e encarregados de educação. Talvez por 

isso, nem todos os representantes destes setores tenham conhecimento da 

existência de uma equipa de avaliação interna.“  Sustentar 

manifestamente deficitária em termos de representatividade” é não valorizar a consulta 

dos órgãos em que funcionários e encarregados de educação estão representados. 

Como é dito, a equipa tem existência em termos de Regulamento Interno, o qual, 

, é do conhecimento de toda a comunidade educativa. Os documentos que a 

equipa produz são identificados, quando apresentados em departamento, Cons

Pedagógico ou Conselho Geral, como sendo da autoria da equipa de avaliação interna. 

Na página de internet do agrupamento a equipa de avaliação interna dispõe de um 

separador específico. Este grupo de trabalhos, nas diferentes áreas que analisa, 

ona, a título de exemplo, pais e funcionários através de inquéritos, os quais são 

como “Equipa de Avaliação Interna”. 

Como tal, a sua existência, para além de legalmente enquadrada, tem o seu trabalho 

apreciado e aprovado de forma institucional, em órgãos democráticos e representativos 

da comunidade, revelando, ainda, o papel dos consultores, pois estes interagem com um 

                     
rada a questão 12 do inquérito aos pais e encarregados de educação do ensino básico 

Consideradas as questões 2 e 13 do inquérito aos pais e encarregados de educação pré-escolar 
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- concordância de 

83,3% na questão 2 e de 92,4% na questão 13, sendo os valores de discordância 

duzidos, e porque esta questão até 

era entendida como um ponto forte, como tivemos oportunidade de descrever aquando 

da apresentação do agrupamento, em 11 de abril último, merece total discordância a 

cação que impede a 

daí a nossa discordância, 

“Eficácia do processo de 

como apontado na página 8 da proposta 

AUTOAVALIAÇÃO E 

De acordo com o Regulamento 

Interno em vigor, a equipa de avaliação interna é constituída exclusivamente 

centes, sendo, por isso, manifestamente deficitária em termos de 

representatividade dos diversos atores educativos, nomeadamente no que diz 

respeito ao pessoal não docente e pais e encarregados de educação. Talvez por 

es setores tenham conhecimento da 

 que a equipa é 

” é não valorizar a consulta 

tão representados.  

Como é dito, a equipa tem existência em termos de Regulamento Interno, o qual, 

, é do conhecimento de toda a comunidade educativa. Os documentos que a 

equipa produz são identificados, quando apresentados em departamento, Conselho 

Pedagógico ou Conselho Geral, como sendo da autoria da equipa de avaliação interna. 

Na página de internet do agrupamento a equipa de avaliação interna dispõe de um 

separador específico. Este grupo de trabalhos, nas diferentes áreas que analisa, 

ona, a título de exemplo, pais e funcionários através de inquéritos, os quais são 

Como tal, a sua existência, para além de legalmente enquadrada, tem o seu trabalho 

al, em órgãos democráticos e representativos 

da comunidade, revelando, ainda, o papel dos consultores, pois estes interagem com um 
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público mais alargado, aportando para a avaliação interna da escola, que não é exclusiva 

da equipa em apreço, contributos e o

exemplo, as participações da coordenadora dos diretores de turma, avocando elementos 

colhidos pelos diretores de turma junto de pais e encarregados de educação, em 

reuniões e/ ou atendimentos regulares; 

ideias trocadas nas reuniões com delegados e subdelegados de turma, para além das 

informações presentes nas “Caixas de sugestões”, existentes em todas as escolas do 

agrupamento, bem como dados relativos a reun

mesmo patentes nos inquéritos aplicados pelos serviços administrativos. Aliás, a CSAE, 

embora não esteja formalmente associada à equipa da autoavaliação, aplica 

semestralmente, conforme preconizado nos objetivos que lhe f

de satisfação dos utentes e, anualmente,  aos assistentes administrativos, em termos de 

satisfação, necessidades de formação e avaliação do serviço, o que também é feito pela 

coordenadora operacional aquando da avaliação de desempe

 

Só com esta abrangência se conseguirá explicar a resposta que a comunidade educativa 

deu, através dos questionários, quando inqu

direção envolve os trabalhadores na autoavaliação

positiva 80,1% dos docentes, com uma discordância de 2,9%

docentes, 89,9% concordaram com a formulação, face a uma discordância de 6%; os 

encarregados de educação, quando questionados se a

a participar na vida da escola, responderam de forma concordante em 85,6% das 

resposta, face a uma discordância de 0,5%

à questão “Os pais são incentivados a participar na vida do JI?

concordância com o

1,5%19. Quanto aos alunos, e a propósito da questão “

conta pelos professores e direção?

com uma discordância

 

Com base no exposto, entende

educativa é implicada na mesma, sendo o processo abrangente e representativo. É 

redutor limitar os processos de autoavaliação, dada a sua abrangência, a um núcleo 

executivo, não obstante, os trabalhos deste grupo já considerarem e implicarem toda a 

comunidade, com atestamos.

 

Assim, dizer que se torna necessária a “

representatividade da comunidade educativa na equipa de au

                                                            
17 Considerada a questão 18 do inquérito dos trabalhadores docentes
18 Considerada a questão 9 do inquérito aos pais e encarregados de educação do ensino básico
19 Considerada a questão 6 do inquérito aos pais e encarregados de educação do pré
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mais alargado, aportando para a avaliação interna da escola, que não é exclusiva 

da equipa em apreço, contributos e opiniões válidas. Relevam, neste campo e a título de 

exemplo, as participações da coordenadora dos diretores de turma, avocando elementos 

colhidos pelos diretores de turma junto de pais e encarregados de educação, em 

reuniões e/ ou atendimentos regulares; o representante da direção, contribuindo com as 

ideias trocadas nas reuniões com delegados e subdelegados de turma, para além das 

informações presentes nas “Caixas de sugestões”, existentes em todas as escolas do 

agrupamento, bem como dados relativos a reuniões regulares com funcionários ou 

mesmo patentes nos inquéritos aplicados pelos serviços administrativos. Aliás, a CSAE, 

embora não esteja formalmente associada à equipa da autoavaliação, aplica 

semestralmente, conforme preconizado nos objetivos que lhe foram fixados, inquéritos 

de satisfação dos utentes e, anualmente,  aos assistentes administrativos, em termos de 

satisfação, necessidades de formação e avaliação do serviço, o que também é feito pela 

coordenadora operacional aquando da avaliação de desempenho 

Só com esta abrangência se conseguirá explicar a resposta que a comunidade educativa 

deu, através dos questionários, quando inquirida sobre a autoavaliação. À pergunta 

o envolve os trabalhadores na autoavaliação da escola?” reponderam, de form

80,1% dos docentes, com uma discordância de 2,9%17; dos trabalhadores n

entes, 89,9% concordaram com a formulação, face a uma discordância de 6%; os 

encarregados de educação, quando questionados se a direção incentiva os

ticipar na vida da escola, responderam de forma concordante em 85,6% das 

resposta, face a uma discordância de 0,5%18; quanto à educação pré-escolar, as respostas 

Os pais são incentivados a participar na vida do JI?

concordância com o enunciado de 83,3% dos casos, sendo as respostas discordantes de 

Quanto aos alunos, e a propósito da questão “As minhas sugestões são tidas em 

conta pelos professores e direção?”, responderam positivamente 60,7% dos inquiridos, 

com uma discordância de 11%. 

Com base no exposto, entende-se que, em termos de autoavaliação, toda a comunidade 

educativa é implicada na mesma, sendo o processo abrangente e representativo. É 

redutor limitar os processos de autoavaliação, dada a sua abrangência, a um núcleo 

xecutivo, não obstante, os trabalhos deste grupo já considerarem e implicarem toda a 

comunidade, com atestamos. 

Assim, dizer que se torna necessária a “Consolidação do processo de autoavaliação e a 

representatividade da comunidade educativa na equipa de autoavaliação de forma a 

                     
Considerada a questão 18 do inquérito dos trabalhadores docentes 

ada a questão 9 do inquérito aos pais e encarregados de educação do ensino básico 
Considerada a questão 6 do inquérito aos pais e encarregados de educação do pré-escolar 
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mais alargado, aportando para a avaliação interna da escola, que não é exclusiva 

piniões válidas. Relevam, neste campo e a título de 

exemplo, as participações da coordenadora dos diretores de turma, avocando elementos 

colhidos pelos diretores de turma junto de pais e encarregados de educação, em 

representante da direção, contribuindo com as 

ideias trocadas nas reuniões com delegados e subdelegados de turma, para além das 

informações presentes nas “Caixas de sugestões”, existentes em todas as escolas do 

iões regulares com funcionários ou 

mesmo patentes nos inquéritos aplicados pelos serviços administrativos. Aliás, a CSAE, 

embora não esteja formalmente associada à equipa da autoavaliação, aplica 

oram fixados, inquéritos 

de satisfação dos utentes e, anualmente,  aos assistentes administrativos, em termos de 

satisfação, necessidades de formação e avaliação do serviço, o que também é feito pela 

Só com esta abrangência se conseguirá explicar a resposta que a comunidade educativa 

autoavaliação. À pergunta “A 

da escola?” reponderam, de forma 

; dos trabalhadores não 

entes, 89,9% concordaram com a formulação, face a uma discordância de 6%; os 

direção incentiva os incentiva pais 

ticipar na vida da escola, responderam de forma concordante em 85,6% das 

escolar, as respostas 

Os pais são incentivados a participar na vida do JI?” ditaram uma 

enunciado de 83,3% dos casos, sendo as respostas discordantes de 

As minhas sugestões são tidas em 

”, responderam positivamente 60,7% dos inquiridos, 

se que, em termos de autoavaliação, toda a comunidade 

educativa é implicada na mesma, sendo o processo abrangente e representativo. É 

redutor limitar os processos de autoavaliação, dada a sua abrangência, a um núcleo 

xecutivo, não obstante, os trabalhos deste grupo já considerarem e implicarem toda a 

Consolidação do processo de autoavaliação e a 

toavaliação de forma a 
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dar-lhe maior visibilidade e reconhecimento

o alcance do mesmo. 

 

Ainda que alguém possa dizer que desconhece a existência de uma equipa de avaliação 

interna, será que uma andorinha faz a p

 

XVI- Relativamente à valorização da presença do Amigo Crítico, face até, à posição da equipa, 

“cujos membros reconhecem não ter formação específica ou conhecimento 

aprofundado para desenvolver, de forma mais consistente e autónoma, o 

trabalho inerente à avaliação interna do Agrupamento.”

a recomendação presente no relatório 

2011”, editado pela IGE em setembro de 2011, especificamente a recomendação do CNE 

para o modelo de avaliação

do Conselho Nacional da Educação: 

apoio directo às escolas em matéria de auto

garantindo modalidades e

 

Assim, a questão da responsabilidade da equipa da autoavaliação é algo que a própria 

administração educativa reconhece 

aprofundamento, o que passará, indubitavelmente, pela disponibil

regras mais claras neste campo. 

escola, quando esta fez o seu percurso, assente em autoformação, o que lhe permitiu a 

adoção de um modelo formal de autoavaliação, hoje estabilizado, am

práticas sistematizadas e perfeitamente assumidas pela escola.

 

XVII- No parágrafo seguinte, 

reconhecido o “caminho já percorrido neste campo”

aperfeiçoamento dos 

dimensões além dos resultados escolares e a necessidade de um mais 

sistemático trabalho de elaboração de planos de melhoria e sua monitorização” 

não parecem “todavia, total ou adequadamente garantidos devi

recorrente instabilidade da equipa de avaliação interna e à insuficiente 

representatividade e participação da comunidade educativa

comprometido”, não se leva em linha de conta o seguinte:

 

a) Estabilidade e experiência da equipa (porquê 

termos de linhas mestras, de 

com anos? Mais, a atual coordenadora da equipa integrava a

                                                            
20 Informação presente na página 8 da proposta de relatório, como última sugestão de 
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lhe maior visibilidade e reconhecimento20“ é desvirtuar o trabalho já feito

o mesmo.  

Ainda que alguém possa dizer que desconhece a existência de uma equipa de avaliação 

uma andorinha faz a primavera? 

Relativamente à valorização da presença do Amigo Crítico, face até, à posição da equipa, 

cujos membros reconhecem não ter formação específica ou conhecimento 

aprofundado para desenvolver, de forma mais consistente e autónoma, o 

e à avaliação interna do Agrupamento.”, importa ponderar aqui 

a recomendação presente no relatório “Avaliação Externa das Escolas 

, editado pela IGE em setembro de 2011, especificamente a recomendação do CNE 

para o modelo de avaliação em vigor, patente na página 65 (ponto 5.2 

do Conselho Nacional da Educação: “Deverá colmatar-se as sérias lacunas existentes no 

apoio directo às escolas em matéria de auto-avaliação, clarificando responsabilidades e 

garantindo modalidades eficazes de acompanhamento”. 

Assim, a questão da responsabilidade da equipa da autoavaliação é algo que a própria 

administração educativa reconhece não ter feito devidamente e carecer de maior 

aprofundamento, o que passará, indubitavelmente, pela disponibilização de formação e 

regras mais claras neste campo. Será injusto imputar responsabilidade exclusivas à 

escola, quando esta fez o seu percurso, assente em autoformação, o que lhe permitiu a 

um modelo formal de autoavaliação, hoje estabilizado, ampliado e assente em 

práticas sistematizadas e perfeitamente assumidas pela escola. 

No parágrafo seguinte,  ainda a propósito da AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA, e

caminho já percorrido neste campo” e se faz notar 

aperfeiçoamento dos processos avaliativos, a sua ampliação para outras 

dimensões além dos resultados escolares e a necessidade de um mais 

sistemático trabalho de elaboração de planos de melhoria e sua monitorização” 

“todavia, total ou adequadamente garantidos devi

recorrente instabilidade da equipa de avaliação interna e à insuficiente 

representatividade e participação da comunidade educativa

não se leva em linha de conta o seguinte: 

Estabilidade e experiência da equipa (porquê “recorrente instabilidade

termos de linhas mestras, de estrutura de comando, há uma linha de continuidade

Mais, a atual coordenadora da equipa integrava as equipa

                     
Informação presente na página 8 da proposta de relatório, como última sugestão de melhoria 
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“ é desvirtuar o trabalho já feito e limitar 

Ainda que alguém possa dizer que desconhece a existência de uma equipa de avaliação 

Relativamente à valorização da presença do Amigo Crítico, face até, à posição da equipa, 

cujos membros reconhecem não ter formação específica ou conhecimento 

aprofundado para desenvolver, de forma mais consistente e autónoma, o 

mporta ponderar aqui 

Avaliação Externa das Escolas – relatório 2010-

, editado pela IGE em setembro de 2011, especificamente a recomendação do CNE 

em vigor, patente na página 65 (ponto 5.2 – Recomendação 

se as sérias lacunas existentes no 

avaliação, clarificando responsabilidades e 

Assim, a questão da responsabilidade da equipa da autoavaliação é algo que a própria 

carecer de maior 

ização de formação e 

Será injusto imputar responsabilidade exclusivas à 

escola, quando esta fez o seu percurso, assente em autoformação, o que lhe permitiu a 

pliado e assente em 

ainda a propósito da AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA, em que é 

e se faz notar “que o 

processos avaliativos, a sua ampliação para outras 

dimensões além dos resultados escolares e a necessidade de um mais 

sistemático trabalho de elaboração de planos de melhoria e sua monitorização” 

“todavia, total ou adequadamente garantidos devido, sobretudo, à 

recorrente instabilidade da equipa de avaliação interna e à insuficiente 

representatividade e participação da comunidade educativa estar 

recorrente instabilidade”, quando em 

, há uma linha de continuidade já 

equipas anteriores, 
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tendo substituído, em 2009, a anterior responsável, por

seja, mesmo essa transição foi feita de forma a não gerar “instabilidade”

contrario, houve preocupação de manter no grupo elementos com experiência no 

processo de autoavaliação em prática no agrupamento, cuja afirmaçã

partir de 2007. 

 

Atente-se no quadro de experiência dos

mostra uma linha de continuidade, para além de terem sido colocadas na equipa 

pessoas com conhecimento de outras realidades, outras escola

como uma mais-

 

Nome do docente

Sónia Pires (coordenadora)

Susana Meira

Sandrina Costa

Manuela Basílio

Teresa Castelo

Vera Baldaia 

Emília Quintas

  

b) A questão  relativa à insuficiente representativa, focada uma segunda vez neste 

ponto do relatório, 

participação da comunidade educativa, questão reforçada pelos resultados dos 

inquéritos aplicados, daí a discordância, mais uma vez, em relação à formulação 

apresentada.  

 

 

Com base nos argumentos acima expressos, em nosso entender, e porque os pontos fortes 

predominam em todos os campos em análise, em resultado de práticas organizacionais eficazes

reconhecidas e valorizadas, e não obstante, como em qualquer processo, ser ainda possível faze

mais e melhor, pois falamos de processos educativos, em evolução permanente,

Agrupamento de Escolas Aver

qualidade do serviço educativo prestado, pelo que a classificação do domínio 

que entendemos ser ajustada ao aludido, é de 
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tendo substituído, em 2009, a anterior responsável, por motivo de aposentação, ou 

seja, mesmo essa transição foi feita de forma a não gerar “instabilidade”

contrario, houve preocupação de manter no grupo elementos com experiência no 

processo de autoavaliação em prática no agrupamento, cuja afirmaçã

se no quadro de experiência dos diferentes elementos da atual

mostra uma linha de continuidade, para além de terem sido colocadas na equipa 

pessoas com conhecimento de outras realidades, outras escolas, assumindo

-valia para o grupo de trabalho. 

Nome do docente Nível de 

ensino 

Anos de experiência 

neste Agrupamento 

Tempo de presença na equipa 

de autoavaliação (em anos)

(coordenadora) 2º ciclo 3 

 3º ciclo 2 

Sandrina Costa 3º ciclo 3 

Manuela Basílio 2º ciclo 16 

Teresa Castelo 2º ciclo 11 

 1º ciclo 6 

Emília Quintas Pré-

escolar 
3 

questão  relativa à insuficiente representativa, focada uma segunda vez neste 

ponto do relatório, já foi aqui rebatida,  no ponto XV deste contraditório, tal como a 

participação da comunidade educativa, questão reforçada pelos resultados dos 

inquéritos aplicados, daí a discordância, mais uma vez, em relação à formulação 

mentos acima expressos, em nosso entender, e porque os pontos fortes 

predominam em todos os campos em análise, em resultado de práticas organizacionais eficazes

, e não obstante, como em qualquer processo, ser ainda possível faze

pois falamos de processos educativos, em evolução permanente,

de Escolas Aver-o-Mar se assume como um exemplo na melhoria contínua da 

qualidade do serviço educativo prestado, pelo que a classificação do domínio Liderança e Gestão, 

que entendemos ser ajustada ao aludido, é de Muito BOM.  
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motivo de aposentação, ou 

seja, mesmo essa transição foi feita de forma a não gerar “instabilidade”, antes pelo 

contrario, houve preocupação de manter no grupo elementos com experiência no 

processo de autoavaliação em prática no agrupamento, cuja afirmação se fez sentir a 

atual equipa, o qual 

mostra uma linha de continuidade, para além de terem sido colocadas na equipa 

s, assumindo-se tal 

Tempo de presença na equipa 

de autoavaliação (em anos) 

3 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

questão  relativa à insuficiente representativa, focada uma segunda vez neste 

já foi aqui rebatida,  no ponto XV deste contraditório, tal como a 

participação da comunidade educativa, questão reforçada pelos resultados dos 

inquéritos aplicados, daí a discordância, mais uma vez, em relação à formulação 

mentos acima expressos, em nosso entender, e porque os pontos fortes 

predominam em todos os campos em análise, em resultado de práticas organizacionais eficazes, 

, e não obstante, como em qualquer processo, ser ainda possível fazer 

pois falamos de processos educativos, em evolução permanente, é notório que o 

se assume como um exemplo na melhoria contínua da 

Liderança e Gestão, 
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Em face do anteriormente exposto, considera o Agrupamento de Escolas Aver

reavaliado o Projeto de Relatório de Avaliação Externa e ajustado em conformidade, ta

termos de apreciação como de classificação.

 

 

Aver-o-Mar, 

30 de maio de 2012 
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Em face do anteriormente exposto, considera o Agrupamento de Escolas Aver-o-Mar que deve ser 

reavaliado o Projeto de Relatório de Avaliação Externa e ajustado em conformidade, ta

termos de apreciação como de classificação. 

O Diretor 

 

 

Carlos Manuel Gomes de Sá 
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Mar que deve ser 

reavaliado o Projeto de Relatório de Avaliação Externa e ajustado em conformidade, tanto em 


